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O PANORAMA DO 
REABASTECIMENTO DE 
UMA FORÇA-TAREFA 
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EM AÇÕES OFENSIVAS

A necessidade da cadeia logística por 
trás de toda manobra no teatro de operações 
é conhecida desde as conquistas romanas, 
onde militares denominados Logistikas eram 
responsáveis por assegurar o fornecimento e 
a alocação de recursos. Com a sua evolução 
na dominação napoleônica (1789 - 1815), as 
provisões de bagagem foram reduzidas e parte 
de sua carga foi transferida para as costas do 
soldado, e no Blitzkrieg, o qual necessitou de 
uma cauda logística mais rápida e robusta, essa 
foi redesenhada diversas vezes, sendo adaptada 
conforme as imposições dos meios.

Os séculos se passaram e os planejamentos 
logísticos foram aprimorados, dando espaço 
a diferentes processos de ressuprimentos 
conforme a qualificação da tropa a ser 
apoiada. Procedimentos genéricos perderam 
espaço nesse aperfeiçoamento, ainda mais 

quando as frações empregadas possuem 
viaturas com diferentes necessidades.

Uma não tão recente oportunidade que 
o Exército Brasileiro colocou em prática sua 
cadeia logística foi na 2ª Guerra Mundial (1939 
- 1945), aprendendo métodos modernos de 
suprimento para a época. Naquela ocasião, teve 
contato com o Exército dos Estados Unidos, o 
qual prestou o apoio necessário naquele embate, 
tema amplamente abordado no livro As Duas 
Faces da Glória, de William Waack. Entretanto, 
a concepção contemporânea sobre a conduta 
dos conflitos exige apropriada visão sobre a 
modernização dos equipamentos e necessidades 
da tropa (WAACK, 2015).

No início dos anos 90, o mundo observou 
o desenrolar da Guerra do Golfo (1990 - 1991), 
a qual possibilitou testar uma mudança 
profunda nos assuntos militares, de caráter 
qualitativo, envolvendo aspectos do campo 
tecnológico, doutrinário e/ou organizacional 
(Júnior e Duarte, 2018). Nesse embate, 
podemos observar a evolução do paradigma 
bélico, principalmente na fase Espada do 
Deserto (Desert Sabre), a qual teve o ataque 
por terra das forças da coalizão, obrigando 
uma modernização mais recente da cadeia 
logística das tropas blindadas para permitir 
que o ataque coordenado alcançasse êxito.

Através do progresso no planejamento 
logístico do Exército note-americano e nações 
amigas, é viável elaborar uma similaridade 
com a nossa Força Terrestre em suas devidas 
proporções, observando dados de planejamento 
renovados e análise de pontos cruciais 
para o devido suprimento das frações das 
unidades blindadas em possível emprego. 

Fig 1 - Reabastecimento em operações.

Fonte: publicação do Exército do Chile.
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CONSIDERAÇÕES GERAIS
O manual A Logística nas Operações 

comenta em suas considerações iniciais 
sobre as implicações que a função de 
combate logística sofreu por causa do 
processo de transformação da doutrina 
militar terrestre (BRASIL, 2019). Essa nova 
metodologia é de fundamental importância 
para o desenvolvimento deste trabalho, 
visto a singularidade de suprimento da 
tropa blindada, a qual possui necessidades 
distintas e mais complexas das demais.

As Normas Administrativas Relativas 
ao Suprimento (NARSUP) comenta, em seu 
capítulo IV, sobre o Sistema de Classificação 
Militar, o qual categoriza as provisões 
conforme a finalidade de emprego, 
sendo o mais adequado para compor um 
planejamento logístico de reabastecimento 
(BRASIL, 2002). Dessa forma, existem dez 
setores, sendo divididos da seguinte forma:

a) Classe I: material de subsistência;
b) Classe II: material de intendência;
c) Classe III: combustíveis e 

lubrificantes;
d) Classe IV: material de construção;
e) Classe V: armamento e munição;
f) Classe VI: material de engenharia e 

cartografia;
g) Classe VII: material de comunicações, 

eletrônica e de informática;
h) Classe VIII: material de saúde;
i) Classe IX: material naval, de 

motomecanização e de aviação; e
j) Classe X: materiais não inclusos nas 

demais classes.
O conhecimento dos tipos e quantidades 

de provisões são cruciais para Força-
Tarefa Subunidade Blindada (FT SU Bld), 
os meios utilizados para o fornecimento, 
a existência em quadro de distribuição 
de material (QDM) desses materiais, além 
do método para abastecimento da fração 
a ser apoiada são os objetivos a serem 
analisados neste trabalho, verificando se 
estão em concordância com a atualidade 
das doutrinas existentes. Para isso, 
serão utilizadas estimativas logísticas já 
existentes e dados disponíveis em cadernos 
de exércitos estrangeiros com a máxima 
similaridade ao nosso para verificar se 

a atual sistemática de suprimento está 
condizente com a realidade das demais 
tropas blindadas.

A partir daqui, deverá ser considerado 
que a FT SU Bld do presente estudo será 
composta por dois pelotões de carros de 
combate, um pelotão de fuzileiros blindados 
e uma seção de comando, sendo uma fração 
forte em carros de combate (CC) oriunda de 
um regimento de carros de combate (RCC). 
Os materiais e viaturas dessa subunidade 
estão conforme o QDM existente na nossa 
força terrestre e serão anexados mais 
abaixo. Dessa forma, a concepção da análise 
se torna mais concreta e condizente com a 
delineação proposta.

No tocante a estimativa logística, 
podemos verificar que o manual A Logística 
nas Operações faz menção esclarecedora 
e bem atual sobre este termo, o qual 
é imprescindível para qualquer força-
tarefa blindada, visto que ela necessita de 
ressuprimento mais robusto e constante 
que as demais tropas.

Além disso, é citado nesse manual que 
os períodos reduzidos de planejamento, os 
quais podemos correlacionar, por exemplo, 
a um provável emprego de uma FT SU Bld 
em continuidade de ação ofensiva, situação 
hipotética alvo deste trabalho. Dessa 
forma, é possível elencar prioridades do 
apoio logístico (Ap Log) como as classes I, 
III, V e VIII, (BRASIL, 2019), denominadas 
como rubros críticos pelo manual MDL-
90003 Cálculos Logísticos, do Exército 
do Chile (CHILE, 2012). Ademais, de 
serem os pontos que o comandante de 
subunidade (Cmt SU) pode intervir em 
seus quantitativos, visto que as demais 
classes de suprimento são gerenciadas 
por escalões superiores, esses recursos 
são o ponto-chave para um desempenho 
adequado no teatro de operações.

A FORÇA-TAREFA SUBUNIDADE 
BLINDADA

Ao iniciar os estudos sobre as estimativas 
logísticas, deve ser observado a atual 
conjuntura da FT SU Bld,  a fim de induzir 
uma perspectiva mais pragmática sobre as 
reais necessidades dessa fração.
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A partir desse ponto, podemos traçar o 
parâmetro da dotação de combate de uma 
jornada para um possível emprego em uma 
ação ofensiva, como é mostrado abaixo. Em 
seguida, será abordado uma outra tabela que 
trata do ressuprimento para a continuidade 
da manobra, a qual seria entregue por um 
comboio denominado módulo logístico, sendo 

a maneira mais eficiente para apoio aos 
elementos de 1° escalão. Para isso, devemos 
ter em mente o fator de intensidade, o qual 
será considerado o normal (podendo ser alto e 
crítico ainda) e também as variáveis existentes 
que podem alterar o quantitativo necessário, 
por exemplo,  o clima, o qual aumentará a 
demanda de hidratação da tropa.

Fig 2 – Força-Tarefa Subunidade Blindada.

Fonte: EB70 - MC - 10.376 e CI 17 - 10/2.
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Como citado, certas classes não foram 
abordadas nessa tabela, visto que o 
escalão ao que estamos mantendo o estudo 
não comporta tamanho planejamento,  
retendo-se, desta forma, aos elementos 
indispensáveis para atingir os objetivos 
determinados pelo escalão superior,  
liberando-os de encargos burocráticos.

Cabe salientar que os itens de classe VIII 
são um caso à parte dentro da doutrina do 
Exército Brasileiro, visto que não possuímos 
material palpável suficiente para realizar 
abordagem mais profunda sobre essa 
categoria. Os utensílios empregados em 1° 
escalão limitam-se ao kit individual do militar 
e ao carregado pelo socorrista, conforme 
manual Atendimento Pré-Hospitalar.

Dito isso, com a elaboração dos requisitos 
logísticos para início da ação ofensiva, é viável 
uma concepção sobre as necessidades para a 
continuidade da manobra após a primeira 
jornada. Para isso, é imprescindível explanar 
acerca da limiar que dita o ponto para 
ressuprimento da tropa, pois essa não pode 

receber recursos somente após o término de 
suas provisões, concluindo parcialmente que 
deve existir uma métrica para determinar a 
indispensabilidade do reabastecimento.

OS FATORES DE INTENSIDADE
a. Cálculo do Fator de Intensidade

Em uma manobra ofensiva, as frações 
devem possuir condições de estabelecer a 
sua superioridade, não podendo depender 
de cadeia logística instável, que não possua 
procedimentos padronizados para sua atuação. 
Um exemplo claro e atual dessa afirmação são 
os relatos de blindados russos abandonados 
pelo território ucraniano, a qual demonstra 
uma evidente fragilidade da cadeia de 
suprimento do invasor, visto que os veículos 
se encontravam em boas condições, porém sem 
provisões em seus interiores (RECORD, 2022).

Dessa forma, ao atingir 50% de seus 
recursos (principalmente combustível e 
munição), a tropa precisa ser ressuprida para 
dar continuidade à operação ofensiva, mesmo 
que não tenha terminado a jornada. Ao atingir 

Fig 3 – Dotação de combate da FT SU Bld.

Fonte: MT7-605 (Datos de Planeamiento Logístico) do Exército da Espanha, CI 17-20 (Forças-Tarefas 
Blindadas), CI 17-30/1 (O Pelotão de Carros de Combate), CI 17 - 10/2 (O Pelotão de Fuzileiros Blindado), 
EB70-MT-11.403 (Manual Técnico Viatura Blindada de Combate Leopard  1A5BR), MT VBTP M113 BR e 
Instrução de Operação VW 15.210 4x4.
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esse limite de provisões, a FT SU Bld não 
possui a segurança para prosseguir, visto que 
há possibilidade de algum confronto crítico 
demandar vasta quantidade de suprimentos, 
não podendo arriscar grande quantidade de 
pessoal e meios (BRASIL, 2014).

O dinamismo, que um conflito pode 
assumir, cria uma gama de intensidades para 
o combate, os quais aumentam a frequência 
de ressuprimentos das frações. Essa relação 
pode ser analisada mais profundamente 
para se estabelecer um panorama logístico 
e, dessa forma, definir parâmetros para a 
reposição de provisões.

O Exército Brasileiro não trata com 
maiores detalhes sobre a análise da demanda 
de provisões, logo é algo pouco palpável, no 
nível tático, para descrever a atividade de 
ressuprimento da tropa blindada. Segundo 
Brasil (2016), “o levantamento das necessidades 

constitui-se em um conjunto de procedimentos 
para mensurar as demandas básicas para a 
efetivação da operação”.

Dito isso, ao analisar a doutrina de 
uma tropa sul-americana, que possua 
característica em comum com o nosso, é 
viável estabelecer analogia para a concepção 
de um preceito do aumento de demanda 
logística. O manual MDL - 9003 Cálculos 
Logísticos, do Exército do Chile, comenta 
sobre o fator de intensidade do combate (F 
Int), o qual é um coeficiente numérico que se 
aplica para vincular a demanda logística com 
o volume esperado no campo de batalha para 
cada dia do conflito. A sua fórmula mescla 
os fatores missão (40% de peso), inimigo (30% 
de peso), terreno e condições atmosféricas 
(10% de peso) e tropas amigas do confronto 
(20% de peso) para atingir a dimensão das 
necessidades (CHILE, 2012a).

b. Determinação dos fatores
A figura abaixo esclarece como definir a pontuação para cada fator e, assim, definir os 

valores para serem aplicados na fórmula citada na figura 3.

Fig 4 – Cálculo logístico.

Fig 5 – Fatores logísticos.

Fonte: MDL – 9003, do Exército do Chile.

Fator Intensidade = Missão (0,4 x pontuação) + Inimigo (0,3 x pontuação) + Terreno/CA 
(0,1 x pontuação) + Tropas Amigas (0,2 x pontuação)
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Ao ser feita a análise da situação e realizado o cálculo da fórmula, é atingido um valor final entre 
1 a 5, o qual pode ser correlacionado com o Fator de Intensidade, como pode ser visto abaixo. 

Fig 6 – Cálculo da F Int.

Fonte: MDL – 9003, do Exército do Chile.

Fonte: MDL – 9003, do Exército do Chile.

Com a definição da intensidade que 
se encontra o conflito, deve-se relacionar 
com o relativo aumento de recursos que 
este ambiente requer. O caderno Cálculos 
Logísticos afirma que o nível normal não 
necessita de acréscimo de suprimentos, 

podendo permanecer com a reposição 
diária, enquanto o alto exige o dobro 
de provisões no campo de batalha. Já o 
crítico, grau mais alto, demanda o triplo de 
necessidades da FT SU Bld, sendo a situação 
mais extrema que a fração pode atingir.
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Fig 7 – Quantativo de suprimentos.

Fonte: o autor.

Com a mensuração dos tipos de 
intensidade que o conflito pode atingir, 
é possível adotá-la para os padrões da 
nossa tropa blindada, e, a partir disso, 
conceber um molde das provisões diárias 
dessa fração. Para isso, vale ressaltar 
que certos suprimentos não mudam os 

seus quantitativos conforme o nível do 
confronto, por exemplo, os de classe I e 
VIII (material de subsistência e saúde), 
entretanto, munição e combustível são 
as variáveis que mais sofrem influência 
nessas situações, sendo os elementos 
essenciais para esse tipo de planejamento.

Dessa forma, conseguimos inferir, 
parcialmente, uma métrica de quanto de cada 
suprimento seria necessário para manter a FT 
SU Bld em condições de prosseguimento do 
combate, porém ainda é indispensável verificar 
se a própria fração teria condições de transportar 
toda essa quantidade de recursos da área de 
trens de combate (ATC) até a área de trens da 
subunidade (ATSU). Para isso, é fundamental 
abordar sobre o método que seria utilizado para 
reabastecer a fração, e, após isso, fazer estudo 
de capacidade de carga das viaturas da seção de 
comando em relação ao volume das provisões.

 MÓDULOS LOGÍSTICOS
O sistema que visa fornecer o apoio 

oportuno aos elementos de 1° escalão 

são os módulos logísticos (BRASIL, 
2021), termo que se refere o conjunto 
de recursos para apoiar cada SU pela 
próxima jornada, sendo que podem ser 
padronizados conforme a intensidade do 
combate para agilizar os trabalhos de 
preparação, transporte e distribuição (ver 
fig 5 e 7). 

Esse procedimento tem como 
característica a sua flexibilidade para 
melhor atender a necessidade levantada 
pela FT SU Bld. Para isso, a seção de 
comando pode receber turmas de apoio da 
SU C Ap conforme a determinação do escalão 
superior, sendo denominados módulo de 
apoio, e, com auxílio deles, ter entrega de 
suprimentos mais rápida e oportuna.
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Fig 8 – Módulo de apoio.

Fonte: EB70-MC-10.376 (Forças-Tarefas Subunidades Blindadas).

Fig 9 – Cisternas de água e combustível.

Fonte: https://br.pinterest.com/pin/447756387929497144/, 2022.

Dentro desse sistema de loteamento de 
carga, os únicos suprimentos que teriam 
acomodação própria seriam o combustível e 
água, os quais demandariam cisternas para o 

abastecimento, sendo que a primeira citada 
é própria do QDM da unidade enquadrante, 
conforme cita o caderno EB70-MC-10.376 
Forças-Tarefas Subunidade Blindadas.

A partir disso, as duas viaturas sobre 
rodas da seção de comando e o módulo de 
apoio, caso seja necessário, receberiam 
as provisões na ATE ou ATC, e, a partir 
daí, começaria o ressuprimento da SU em 
períodos de baixa visibilidade, a fim de 
aumentar a segurança do apoio logístico. 
O processo empregado seria através 

de linha de servir e com limite de uma 
viatura por vez, a fim de evitar a saída de 
todo pelotão da posição e atentar contra 
a segurança da fração. Cabe ressaltar que 
este método é ideal para ser utilizado em 
situações que o contato com o inimigo é 
eminente, como na situação hipotética 
apresentada neste trabalho.
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A exemplificação da distribuição de um 
pacote logístico em 1° escalão, conforme 
mostra a figura 9, demonstra a dificuldade que 
a seção de comando de uma FT SU Bld possui 
para reabastecer diariamente a fração e dar 
continuidade a manobra. A atividade logística 
exige agilidade para não expor ausência de uma 
guarnição na linha de frente e controle dos 
recursos para não existir falta de provisões.

Em face ao exposto, possuindo os 
quantitativos de suprimentos, as viaturas para 
transportá-los e o método de distribuição, é 
viável verificar se o pacote logístico possui 
condições reais de chegar até seus destinatários 
ou teria que existir  adaptação do atual QDM 
para nos adequarmos a esse processo.

MEIOS DE TRANSPORTES NOS RECURSOS
O Exército Brasileiro adquiriu alguns 

lotes da viatura militarizada VW 15.210 

4x4, da marca Volkswagen, na década 
passada e as utiliza nas atividades 
cotidianas, sejam elas para transporte 
de material ou pessoal. Esse veículos 
possuem as seguintes medidas da parte 
interna sua carroceria:

a) Altura: 1,80 m
b) Largura: 2,40 m
c) Comprimento: 4,50 m
d) Volume: 19,44 m3
Essa capacidade de carga permite 

transportar considerável quantidade de 
recursos, mas para confirmar que essa 
característica atenda sua finalidade 
completamente, é necessário verificar se 
a quantia de cunhetes necessários para 
lotear as provisões citadas na fig 7 seria 
comportado nas duas viaturas da seção de 
comando.

Fig 11 - Volume de dotação orgânica.

Fig 10 – Processo de reabastecimento em posição.

Fonte: o autor.
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Fonte: o autor.

Ao analisar os dados citados na figura 
10, chegamos a conclusão parcial de que 
a seção de comando não possui condições 
de transportar todo material necessário 
para abastecer a fração, só podendo 
realizar essa tarefa ao efetuar mais de um 
deslocamento entre a ATSU e a ATC/ATE 
ou com auxílio de pessoal e viaturas da 
unidade enquadrante.

A primeira hipótese sugerida é 
incondizente com a manobra especificada 
neste trabalho, visto que ele é caracterizada 
pela agilidade que a tropa deve conquistar 
terreno inimigo, não podendo interromper 
constantemente o movimento para ser 
reabastecida. O ideal seria uma única entrega 
de provisões por jornada, de preferência de 
madrugada para priorizar a segurança da 
fração como já foi citado anteriormente.

A segunda linha de ação especificada é a 
mais apropriada para a situação pressuposta 
deste artigo. Como a cisterna de combustível 
é própria do QDM da unidade enquadrante 
da FT SU Bld, ela faria parte do módulo de 
apoio, o qual possui as demais turmas de 
suprimento, dispondo de outras viaturas para 

o transporte dos recursos em excesso. Dessa 
forma, ocorreria a entrega de suprimentos em 
um único deslocamento entre as áreas de trem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao finalizar o estudo proposto no 

início deste trabalho, pôde-se verificar 
que a logística tem papel fundamental em 
qualquer tipo de combate, principalmente 
nos que atingem graus mais críticos.

O planejamento do abastecimento 
das frações é um momento delicado 
para qualquer tipo de tropa, ainda mais 
a blindada, a qual demanda grande 
quantidade de recursos, além de necessitar 
de alto grau de adestramento de suas 
seções de comando. Essas devem possuir 
condições de garantir a quantia necessária 
de suprimentos e descentraliza-los com 
maior destreza possível, garantindo a 
segurança dos militares envolvidos.

Levando em consideração esses aspectos, 
conclui-se que são necessários estudos 
mais aprofundados no atual processo 
de reabastecimento, a fim de atender as 
demandas impostas pelo escalonamento 
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que os combates atingem. Para isso, sugere-
se utilizar como exemplo os cadernos de 
exércitos com doutrinas semelhantes ao 
nosso para desenvolver planejamentos 
próprios que levem em consideração as 
nossas plataformas de combate. 

Ao adquirir novos equipamentos e 
viaturas para a tropa, deve-se garantir que a 
cauda de suprimentos está em consonância, 
a fim de assegurar a eficiência do material. 
Quando ocorre a ruptura desse elo, surgem 
casos de abandono de material de emprego 
militar, como citado na invasão da Ucrânia 
pela Rússia (RECORD, 2022).

Além disso, é aconselhável a elaboração 
de exercícios simulados de ressuprimento 
nos graus de intensidade mencionados 
neste trabalho. Através deles, o módulo 
logístico seria verificado para atestar sua 
capacidade logística perante as inovações 
que o cenário mundial impõe.

As sugestões elencadas são o pontapé 
inicial para nova visão logística dentro 
do Exército Brasileiro, a qual envolve 
uma série de variáveis para atingir a sua 
eficiência. Hoje, ainda, cabem estudos 
para embasar um planejamento de 
reabastecimento padronizado, devendo 
recorrer a manuais de outros exércitos 
para desenvolver uma analogia, a fim de 
atender às demandas da atualidade.

A logística do combate é uma vertente 
ainda pouco explorada e evolui em todos 
os conflitos, possuindo papel fundamental 
para consolidar as manobras elaboradas 
pelos escalões superiores. Ao contrastar a 
nossa atual doutrina com as coordenações 
observadas nos embates das últimas 
décadas, é possível concluir que se deve 
investir na elaboração de manuais que ditem 
a concepção de uma nova gestão de meios e 
materiais dentro da instituição.

Fig 12 - Reabastecimento em combate.

Fonte: Publicação do Exército do Chile.
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